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Bedacção e _S_cl__iinistra.ip_io — .R-iaa. dia. Assembléia. -- 7*3, sobrado

flAXAMBU' .A. soberana cias águas cie mesa
dei-ositauios: WAbTER BROTHERS & C. - QUITANDA, lie
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A Republica Brazileira, satisfeita com o decreto da amnistia, reuniu n_n a;afatc florido cs ammstiados (homens e crianças) e vai
buscar a Lisboa o Dr Alfredo Varella, que na capita! portugueza trocou o pince-nez pelo monoculo e fez-se genuíno alfacinha. Praza aos
Céos que haja paz duradoura e que o thermometro político marque sempre uma temperatura baixa.
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EXPEDIENTE
ASSIONATIJIIAS

Anno  13)5000 j II mezes,. 5$000
PA O A M tí NTO A Dl A NTA PO

NUMERO AVULSO
Na Capital  100 rs.
Nos Estados  200 rs.
Publica annualmente cerca do 5.000

gravuras
Os originaes enviados á redacção

não sen... resumidos, ainda que nüo
sejam publicados.

manifesto
0 meu pró-grama Jmpolitko

Ao Povo.. . DA l.VIIA !, . .

•epotida

Ao grande Cardosiuhu, meu velho
nmicm n companheiro de nlueta->.
confiarei o honroso cargo do chefe do
Segurança... Própria.

Pinaliiienie, elevarei .0 Pai/,» á
altura de.,. uni Um do século.

Federa lãpolis, a-n-tiii.
EsC.UUVELlIO.

AVISAMOS AO PUBLICO Porém, fatalidade Inosperndn
a moça lào gentil, clioln ,'„.„
que parecia ^e.v algo illllKLrn.lt>* '
i'i rt»m,IU>, iili:i"i.rr,.!.| I„.a,„ '

Deu a prova mais chula o verdad ida sim ignorância bem palenic
poi-qnedos lábios seus, ineiinlinunti
leixou snliirn inalslroinoiiili, asneira

Edição Especia
Por moliv s alheios

á nosso vontade, fomos
obrigados a transferir
para o dia 1,1 a edição
especial anunciada pa-
ra 7 dç corrente.

Não perderão pôr es-
perar os nossos leito-
res, poisa pequena do-
mora nos dará -ensejo
para empregar maior
capricho nessa cdi<_ão,
(pio vai ca usar um ver-
dadeiro suecesso.

ItlliUlu
. |wrt(.i.

iilomonlaçtiesii de
a alheio ede inimigos

S ''opróximo, quoá viva força***" querem me fazer trepar... ãs
culminancias do Poder... das pontas,não pude arresistir; o ti por isso que,do alio-ventre desta columna verle-
bia'I, eu ponho para f.ii-a lodo.o meu
pro giammatico verbo:

Republicanopro-historico, fui chefe
de Lnstrucçãn das cavallariças roaes
do I). João VI, e medico-veterinario
assistente d'esse pranteado o cr pra-tendo monarcha.

Mais farde, atira de mostrar a minha
«independência da morto», soltei ,, -• —
cinco !))'»as-tia D. Pedro, imperador Es'11 deveras se tornando páo,
em primeiro e rei... no quarto!..» -^ ta' historia do meu casamento,

-Urrei no quarto? - Não: acertei %'Z'TJ!'-,°J, et"? ™, ""'',"'."".,rill,1"ií
direito com a coisa... "' "'""" "'l" l° i,J °sl° '"""¦""""""¦

No ultimo inqic-rio exerci vários liste factò é devoras engraçado

XAROPE DO BOSQUE
Cura todas as moléstias do peito

noiva a pulso

Percorrem .-Ia Capital o os Ks-
lados do brasil mais do SOO in.livi-
duos vendendo anneis falsificados in-
titulnudo-soagentes do Dr, Klonllor,
inventor dos «Modernos Anneis Mie-
etricos Americanos» do ofUcacia com-
provada na curti de Iodas as mnlos-
lias nervosas, para inelhor In.li- loriniiiando umaprosa.adonn
briarom as Exmns. famílias o o pu- as*™ liilou pura o dr. Jnrsoy
blico em geral. Prevenimos aos nos-
sos leitores quo os logiLinios anneis
Eluclricos Americanos são acompa-
abados de lo brindes, om um onvo-
luer hi.l ltl'0 elles N. S. dn
. '.ouceiçàu A]iparecida, con lendo o
abeedario em verso, om louvor á co-
roneão desiü virgem,registrado sob o
n 000, e uma cautela que .li. direito
ao prcxMo tle um conto de réis em .li-
lllleil'0.

Preço uni íi§, tres ~>£. d-tma ISJJ,
grosa 200$;cada um annel ó acompa-
nhndo do 10 brindes; polo onrrciorum
2$500, ires OS, dúziaS0{, grosa 210$,
acompanhada do I 'i'*(> brind- s ! !

Os pedidos do interior devem ser
endereçados ao único representante
no llrasil Sr. João Apóstolo, Praça
Timdentes u õ sobrado). LUodeJa-
neiro.

AVISO- Os anneis olectrieos que
não forem acompanhados de. IO
brindes om um envolucro collado, J
são falsificados.

\iirn

Pelo que o.lersoy no lal i
acabava do ouvir dn sua anuída
ufln ...II.... mal., n(lo,|ni» «hI.it ilo ,,„,|,,
>"l'-s "rim. ITi.l  ,,„„„„.„,„

Vendo a fortuna lhe fugir do casao liarnabé o a dona Conceição,
tiraram a chorar, ardondo ombrasa
da lilha maldizendo a educação.

. Voyú CiAI.A.Vrn.

CHAPELARIA MuTTA

Mas se torna por fim uma'injeocão,
Vor-so mn homem na vida. assim amado,Sem do amor conhecera sensação.
Doram-im* a pulso agora unia noivinlia,li com ella mo querem ver easa.lo.
Imaginem que tal é a sorte minha.
Quo o Azar mo persegui* o ou fico irado.

Mi esla mogn, quo -\i/. ser minlia noiva.Fosse p'rà Rússia, p'ra servir de peçaA's grandes balas, eu seria a goiva,"
' mosma limpa, quando o loj„ i-cssii...

¦JoÃo Caviii'.
r^-giTiT

cargos de ir responsabilidade e des.
confiança: taes como: — capitão —
Mór da «Guarda Negra»; director do
Banco... da Santa Casa; tabellião dc
notas falsas; juiz-de Paz... masseira,
ordinário e dos «fotos das fazendas
municipaos»; inspector sucional de
quatro quarteirões... de sardinhas
o, finalmente, chefe do «Partido-Ao-
meio., e prefeito, em Fernando de
Noronha.

Vinte um annos de presidio in-
voluntário, julgo ser garantia has-
lante para um presidente da... da
Nação que se proponha a, presiden-cialmenle, governar durante quatroannos; si tanto!..

Não quero abusar da gentilezad'0 llio iVtt, o futuro «Diário P.i-semanal» do meu governo improvi-
sorio; por isso, vou expor rápida-mente o meu pró-grama:Governarei de duas fôrmas:-de
meia-cara a dita-dura; não receberei,
subsidio algum, não esfolarei mais
o Zé- Pagante; apenas delle exigi-
rei-casa, comes o bebes, vestuário,
artigos de toüetle, jóias, charutos
c a respectiva companheira.., de
cama.

Um páo por um olho ; como
vêem !... Não quero ministros ; es-
pero me arranjar melhor com miuis-
Iras; conto reunir o substituir, denove em nove mezes, um ministério
do listado... interessante.

A minha... attençao se dirigirá —
primeiramente ao fomento das In-dustrias o, posteriormente, aos «fun-dos públicos..,Para a Industria, escolherei os ,.„mais respeitáveis cavalheiros... da ° enthusiasmo popular para fazerdita ; os rjuaes, auxiliados pela secro- outra...
taria da respectiva pasta-de lyrio - Isso é pilhéria do Henrique Cha-causarão, com seu fomento... ™s.

Para os fundos públicos, procura- .*.rei um membro proeminente ; de re- Na terça-feira, entre duas senhoconhecida «capacidade» e do gran- ras- senho-
diosa cabeça.. -Quantos offlciaes armados '
.7,'7str.Vcíiíl0..tambe»1 "cará sob as -Foram apresentar-se ao quartel

Inspiração alcoólica
Iíiibor !,..que importa ia vida é unia

campanha !
Heber,son;pre beber, eis o meu lema!
Do páraty a límpida champaghe;
Bebe*r, sempre beber,quo helloPoema!

" Pkuntiíinha,

O LICOIÍ T1ISAINA
de Granado é o

Depuralivo mais efficaz e recommendado
Granado & C. — Rua Primeiro de

Março 12
Bio de Janeiro

llua Gonçalves DiasOii

Secção caixeiral
Xa Pharmacia :
I)"'' mo um vtdro de Xarope do lios-

que, que minha mullier quer ver si
eu volto do novo ri miv/n.comoquando
ora criança ..

OcAiXKiito enlregando-Ihoovfdre .-Prompto, senhor. Si este não tizei-elíeito, venha huscaroutro,e sua mu-lber verá que não lhe falia sttrmi
para se cocar'...

No Açouguc
A I''i:i;í,i'i-:za

carne.
— Do quo logar quer

Dê-mo dois kilos de

minha se-

entre as per-

_ irilicailor tio sangue eo
LICORDETIBAINA

í>i-~ t.RA\ADO
Granado & C.— Rua Primeiro deMarço ií?.

Echos da amnistia
Diálogos ouvidos na rua do Ou-vidor:
-lintão o Lauro sahiu grato aosolliciaes do Florianol- Que duvida ! Bom sabes que ellesempre foi um bom llorianista!*
—li o Paiz, hein ?-Ficou com cara de lampião ana-

gado... l*
— Leste a "uzetttl
—Não; que diz ella?

Aconselha o Lauro a aproveitar

Devedor o credor:
Nào lho posso pagar esle mez.Isso foi o quo me disse uo mez

passado.-—K não cumpri a minha palavra?

Effeilos da Ignorância
Na foliz harmonia do casados,
o Barnabó o a dona Conceição
na mais perfeita o intima união.

O destino uma filha, unicamente,
lhes concedeu nauuella doce vida,
uma filha gentil e tão querida;
Quo se chamava Aurora Amor GlcmcnUL

Sahira do collegio a bella Aurora
omle-inra educada com cuidado,
ejá todos diziam cá por fora

nhora'.'
Quero carne

nas... do bot.
Então é da ohan de dentro...

Não sei si é do dentro ou de fora.
Quero c'e entro as pernas, e que seja
bem macia...

T, Haniujua.

Em um eigirreiro:Não quer um maço dc cigarros
de ponta dourada?Não; só fumo os de ponta ver-
molha...

VlMllllí.

Uma mãi quo sabe as éstroinices
do seu tilho, exclama:—Senhor' parece impossível que o
homem não tenha discernimento nem
átomo de juizo aos 3f> annos!

O marido, quo está lendo iim jor-nal, com tom de arrependimento, diz:—Com ossa idade me casei ou com-
tigo...

Temos sobre a mesa o n, 1, annof,
da Caxambú lIlustrada, magnífica
dição do Jornal Elegante o desti-

que a lal mocinha, um mimo delicado, níuIa ao preeonicio da incomparavel
água mineral dc Caxambú

minhas vistas grossas; estabelecerei general.

estava pra casar porque seus paislhe haviam protegido um riamorioo,
com o doutor Jersey. bastante rico, ,
um elegante e esplendido rapaz.

O moço", mui léttrádo e intelligènte.
engenheiro distineto e bem sabido,
seria para todos certamente
um proveitoso e optimo partido.
Porque para a familia oiilramlo u moçocom a sua fortuna grande e forte,
todos haviam de mudar de sorte,
bom desfructandoaquellecobre grosso.

i com arle o {jeito,

lí' uma revista mignonne e gra-ciosa, artisticamente illustrada porDudii, um desenhista hahil e conhe-
cedor do seu mélier.

SOB OS CYPUESTES

Quem. me dera poder arranjar %£^™^°^. IÍ'illS'
«Collegios Públicos», para crianças
tle todas as idades e sexos, nos pon- umaVmnistia par'a°nieu mari,ír?7'jar oIjSe"'ando aquelle amor perfeito.tos mais centraes e.laleraos da Capi. —Para oue' Elle não p-i,,.,',,,.. contentes davam saltos e pinotes.tale.«arredores...» tido na masliorcá I 

' Lbta,amel"
Comas grandes potências; ficarei -Mas ao menos eu ler,'-, „ „,.„ ''f05 í" T' Sl'""" «"pponlio,

sempre de pé atraz; com as pequenas, de ve -o armado o om nt, «E ?,'?" d0U'Or Jer3e>' Palmas «'Amora
,i„ ,oi o oi-rrí, ;,in n, rr»ni. , * >;'V, ¦"'" J«o, o . i ue nao succedc lá ia conversar com a dona Aurora,de páo erguido, na frente. ha muito tempo.. do seu futuro .o ente mais risonho.

COELHO NETTO
Esse operoso, fecundo,
Brilhante e fino csoriplor
Foi deste para o outro mundo .
Deixando, plenos de dor,
Dez filhos, cinco bisnetos
E vinte tataranetos.

jEBEJIIAf.
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QfiSVVORES
.VS. a"* a o.ccuçBo da _Yi..l, mu-

-AçÜí vai amanha ser 01 -cada na
Kg» nconn do l.ocroio, o carrnsco

Sanado foi o aolor MokuIo, .pio
„r;, o disfarce de Cascttrd.

O Cassino, o olognnlo theatro da
moda quo todos os dias apraoiita
ovos artistas o novidades, rcahru.sc

liontoiu, todo chie paru apresentação
do notável liuiudi. l'oi Uni resttio.

Pepila Anulada rolconlraçtadapara
.1M,a dc leito do menino l.hiqninlio,
,l„ „ Curiós ilonies'

\,lciis. hicos de horrachal

\chn-sc entro nos o _r. Paulo Del-
.„as clown excêntrico portuguez que
veiu destinado ao Cassino Nacional,
muié alcançará o mosmo suecesso
ene alcançou Lcui varias capitães eu-

Cinira Polônio orga.iisou compa-
nhiiiem l.isMn.

,\ poça de ostrea loi o drama »0
furto dn Uanco», original de Ale-
xnndre & Noronha, hábeis uscriplores
,!,, gênero.

Vui fazer beneficio no Lucinda ;i
actriz Helena do Pardo.

Neste gênero llicatral a Sra. do
Pardo è do primeira 1'orça.

Depois,—lia mais de lõ dias que
ella não faz beneficio.

\ tostada actriz Amelin l.oppicolo
esteve nu altura de seus méritos.

Houve muita gente, muitas palmas,
muitas llorc.-. e miiilos presentes.

José Ricardo oIToreccrr-lho um
idioma de prata.

liamos em seguida os nomes de
alguns sócios da Sociedade de Ar-
listas « Horror á água»:

Cremiida dc Oliveira,—Georgina
Cardoso, Laura Brazão, Isabel l«ike,
llosii Alves, Joaquina Velloz.J.Pinto,
Jlathilde (corisla); MargaridaYolloso,
Georgina Vieira, Juditb Rodrigues.

Estiva hoje 110 «Carlos Gomes» a
Companhia 

' 
dc Attracções e Varie-

dados.
i) actor Gomes Júnior comprou uni

camarote de graça só para vir os
outros mtt.aeo..

K ainda da Sra. Adelaide Coutinlio
este soliloquio:

- A Sorte não deu a sorte que eu
esperava. Não tive sorlecoin a Sorte!»

Anda em busca de unia Juanila
Brotei o emprezario do «Carlos <io-
mes».

1.' só para moer o emprezario do
Apollo, com a sua Juanila de Magny.

Casonão encontre a Brotei o homem
se comentará com uma Petropolis,
mesmo sem sal.

Tirou a sorte de 150 mil réis o"actor Taborda, que não endoideceu,
mas poz malucos os collegas.

Que inveja!

A Sra. Maria de Oliveira nos com-
inunicou por caria que resignou o
cargo de 1.-' secretaria da Sociedade
de Artistas «Horror á Água», visto
como ha um inez tomou banho, e
isso é contrario aos estatutos fia
Sociedade.

Um caso de consciência.

O Sr. Salvatorra, na noite de seu
beneficio,recebeu da Sra. Dslfina uma
medalha contendo um feixe de ca-
bellos.

O Sr. Salvaterra manifestou o seu
desgosto vendo que o cabello era
muito cresptnho c curto; o que fez a
Sra. Delfina rir-se a morrer.

Queixou-se ú policia o actor Gomes
•lunior de um roubo que acaba de
solTrcr.

Indo abrira sua-mala, ondo trouxe
todo o seu talento, acbou*a arrota-
liada e completamente vasiu.

A poliria fechou d inquérito.

Cm dosnslro In ntavel. n nelor
Hnngo] Júnior, nnte-lionlein ás :l
horas dn manhã, tropeçando no pé da
Sra. ISealrlz, foi ii" chão.

<l estima,],, nCtOl' enliill de queixo
c feriu.-*- ih lahios, que estavam
todos ensangüentados.

d- rrequenliuloros da Milison Me-
ilernc oslão cada vez mais onlhu-
sinsníados,

As funeções da troupe quo tralia-
Uni ie. llioíilrinho são de primeira
ordom .¦ n> diversões do jardim igual-
monto. Assim. .' |usto que estejam
contente..

Ao Jardim da Guarda Velha a-
funeções som|iro variadas tim levado
grande concurrencia,

pudera! Ilotn espectaculo ¦¦... de
graçai Cascavel.

Ai IUA JAPONI-7.A. — De effeito
protnpto para amaciar a pelle e dar
ao cabello a cor quo so deseja. !•_' to-
nico e faz crescer o cabello, extirpa a
caspa.—Rua dos Andradas n. 59.

Thearro do Rio Nú
_A_ G-azolina

(UIRÍllHil ile llliiii|ii{ri|iie Júnior
(Ti/po: a vontade. Entra a rir

perdidamente )
I

Ora o Progresso tem coisas!
Uo taes coisas nos dá provas!
Dia a dia. coisas novas,
Muitas coisas nos ensina!
E então a coisa da moda?
Que dizem ao tal processo
Que trouxe agora o progresso
À famosa gazolintr!

11
li é que o processo pegou !
E' gazolina p'ra [rente !
E agora já pode a gento
Mettendo piada fina,
Por qualquer coisa empregar
lim vez da giria estalada,
Dizer por alta piada:
Vá p'ra frente a gazolina.

III
Por exemplo: uma sopeira
Que tem o seu mancipul
Trabalha depressa e mal
P'ra ir ter com elle á esquina.
Mas ns vezes dá-se o caso
Que o mancipal llie faltou,
Logo a sopeira ficou
Com tremenda gazolina !

Ig.sto de desespero).
IV

O menino Josesinho
A's escondidas da mãe
Já calrapisca também,
E pr'a creada se inclina.
Mas a pequena não quer
Entrar no peito ao rapaz.
Porque sabe o mal que faz
A explosão de gazolina.

V
O alteres Zé, do 3o,
Namora a menina Alice
Pois como òu vi, se alguém visse
Elle a fallar pr'a menina,
Havia de rir da coisa
Ella, lá do quarto andar,
Elle da rua a fallar, . .

(cômico)
\i Deus! quanta gazolina I

(deita os olhos em alvo)
Co um velho casou-se ha dias
Seraphina, um bom partido,
Casou . . . mas não tem marido!
Coitada da Seraphina I
Se elle nem vae ... á Avenida,
Se elle nâo é nm pimpão,
Não vae onde os outros vão.. .
Se elle não tem. .. gazolina.

VII
it gallcgo mais tapado
So níio quer mais ser gallcgo,
H quer o-, de oinprogn a emprego,
A ministro ou coisa Una,
Kxcusn metter empenho-.
1_ sí' nílo ú um lt«oci,o
I. saiu- fuzer negocio
1'*/ mettcrdhe, , . gazfdina/

(gesto de dinlniro)
VIII

conselheiro Taxadas
Oue mora :'• esquina da rua,
Aita noite, á luz «Ia lua
Vem luxado,., e passa a esquina.
V. que antes de vir p*ra casa
Andou a trocar as pernas,
Motteu-se cm muitas tahernas
!__ enclicu-se de . . . tjazolinat'(i/esto 

de beber)
IN

A apressada Margarida
Que snlfrc um pouco da telha,
A" Íi" pia rua. assemelha

.ma innelfna feminina.
\h\ uma irleia tão perfeita
<„iu [Ui' tem immensa graça
li' que, por onde ella passa.
Cie.i um cheiro .... a gazolina .'

X
.lá v.Vin. pois, os senhores
Km dois minutos de prosa,
Que a rr''i.te sem ser maldosa
Nem Ler lingua viperina,
I'ode ;i coisa sophismar
li fnzer " que já .lisse
K por qualquer hregeiriee
Impingir a gazolina/

FOLHETIM i:i

Do sr. A. Moura recebemos o ui ti-
mo numero do Caras g Caretas, de
I3uenos Aires, que se oecupa larga-
mente do Brasil estampando varias
photogravurasreferentes á no.sa ca-
pitai. 

"

Mattos BaMano
Xo dia r. do corrente, anniversario

natalício do espirituoso carnavalesco
Mattos líaliiano, os seus amigos o
camaradas demonstraram quanto o
estimam o 

* 
consideram. Ao Mattos

surprehenderain com um choro na
sedo provisória do Club dos Demo-
braticose uma opipara ceia no Pau-
lino, no Leme.

(i flíoA'-'-agradece a distineção com
que foi tratado o seu representante e
abraça o Mattos l.ahiano.

DEMl MONDE
PEBFIS

VI
Co m.33 a.

Meu verso tosco descrever procura
Ussa niullier que os corações captiva,
Essa CoHiba gentil, formosa, altiva,
Que tom dc pomba a plácida brandura.

Que porte airosol Oh! mágica figurai
Possuo no ollinra dinnima in....c__s_ c viva
1.1'uiiia volúpia que immortai perdura
l-scravisamlo oi|uclles com qnpiii privo.

Alguém jà disse, ao vel-a certo dia :
De poinlia tem o coração constante
Ks .ii quo nobre ilos meus versos zombo,

Também risonho e triste eu reílectia:
Ah' quem me dera ver febricitante
U« (.nnili.. meiga a [icq.i.niiiít pomba !

FORMIGUINHA.

TÔNICO JAPONEZ.- E' o melhor
preparado para perfumar o cabello e
destruir o parasita,evitando, com seu
uso diário, todas .as enfermidades da
cabeça Rua dos Andradas n. 59.

Porque estás de luto?
Por minha mãe política, ou por

outra, por minha sogra.
Morreu ?
Peior ainda; veiu morar com-

nosco.

Marido, condescendente
piHt

JOÃO IMí.lIMU
(Vulgo Sogra)

I lelena devia esperal-o ú noite.
Ella lambem era bastante soduc-

tora, tinha podido se convencer na
véspera. Apresentava-se agora uma
oecasi&o inesperada tle gosar nova-
mente essas volupias, podia elle dei-
xal-a escapar ?

Não, porque nílo perdoaria, em-
quanto vivesse, a sua indillereiiea.

Depois do ter tomado esta rosolu-
ção, o Malheiros, que ora, como os
feitores já estão convencidos, um ho-
mem profundamente immora), mas
inconsciente, foi á casa fazer a loi-
leite,finda a qual sahiu para almoçar.

Todo o dia elle pensou om Helena.
Esta era, pelo menos, uma mulher
honesta, sem duvida alguma; casada
legitimamente, tinha unia famiiia,
pouco respeitável c certo ; mas isto
não era uma doshonra. Demais, não
se parecia cm nada com essas caça-
dor as da rua, que vão beber cerveja
ás <i horas na mesa de qualquer con-
feitaria da moda, nem com essas ve-
lhacas que se enfeitam com títulos
falsos e altrahem os homens i. sua
casa sob diversos pretextos.

As recordações dos momentos deli-
ciosos (pie tinha passado com ella
não lhe sabiam cio espirito, e sú tinha
um receio: era de não poder teste-
munhar o seu amor á moça com todo
o ardor.

A' hora convencionada, dirigiu-se
então para a casa do Machado, para
reatar as relações que lisonjeavam
tanto o seu orgulho como a sua pai-
xão.

À oecasiâo era propicia ; o porteiro,
njeio adormecido em sua cadeira,nem
siquer lhe perguntou onde ia; o Ma-
lheiros apenas lhe disse, quando pas«
sou por elle:

-O Sr. Aurélio!...
lístá bem; tem gente lá, o Sr.

pode subir.
(í idiota subiu as escadas com ar-

dor juvenil.
Cheia de anciedade, a bella Helena

esperou-o *. portado aposento.
—Entre depressa! disse ella pu-

xando-o pela mão.
O contacto dos pequeninos dedos

da moça o galvanisou immediata-
mente .e reanimou no coração um
fogo mal extineto.

—Minha querida, disse elle, não
cessei um só minuto de pens'ar em ti
durante este interminável dia.

Eeu, meu amor, teu nome esteve
constantemente em.meus lábios.

Adoro-te...
K para provar o seu ardor, o mil-

Honario cobriu de beijos o rosto dc
Helena.

Havia já dez minutos que estavam
assentados juntinhos no sofá de He-
lena, falando em coisas encantadoras
e friteis que formam a base da con-
versação de dois amantes bem apai-
xonados, quando de repente se abriu
a porta do quarto.

Era o Machado que entrava.
Não havia desculpas: o Malheiros

tinha passado um braço pela cintura
de Helena, e esta descansava a ca-
beca no hombro de seu amante.

Miseráveis! exclamou o Machado,
arregalando os olhos de modo ter-
rivel.

Estamos perdidos... disse a moça
oceultando o rosto com as mãos.

Mas, em vez de esperar o seu ini-
migo, o provinciano levantou-se do
repente e repelliu tão violentamente
o velhaco do marido que o derrubou
no tapete.

E atravessando depois a ante-ca-
mara como um furacão, tendo com-
tudo a presença de espirito de apa-
nhar o chape», desceu precipitada-
mente a escada.

(Continua.)
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FABRICA CONFIANÇA DO BRAZIL
de

Collarinhos hrtin
Punhos brancos 1
Punhos brancos d
Camisas brancas,
Camisas do zchph
Camisas do zephir
Camisas do Unho
Camisas hrnncas,
Camisas cor de pa
Camisas dc pcrcal

CollarinJaos, IF-uxilios, Camisas, G-ravatas, etc.
TABELLA DE PREÇOS OO CORRENTE MEZ

°Í000 1 Camisas do.peito do gomniaa4$500, 5$ o C$000
í wmmi i ICamisas para meninos n ^jjjtÕOÜ 
ÍSS5.I I Camisas para dormir, homem, 
.'á a.i' ICamisas do meia a .sob 

etc.
os ou côr, 3 por..
11 rAr, par
o Unho, 5 folhas.
peito du fusino n
ir a 2$õ00 o ,,..

uperlor a S$õ00,
cru novidade, a,.
peito fantasia a..
lui, artieo lino a
com collarinlio a

3$00(
5$000
1$000

4$(
õíhmi"~lCamisas do meia Unas a 2$000 2,S'f)íKl j_
/JSjjMCumlsas tio flumilla branca a 3$000c... 2$500l_
•ie_in'—I':i'niisas do flanella, pura lá a 4$500, 5$ Ü$IK» I
íõ-jvií-1Camisas para sonhoru n 2$0U0, 3$ 4Si»i|)|—¦¦.V""'! ti: mina .1,, ,..¦„,..,.., ,. lírju) ''«IKKll

0$CO0
i.croiilas do creton" I i Ceroulas do Unho c

f Ceroulas do zephir 1

IJfiUÜ <
1 ,
¦ r.It.nét a.

2$000
Í?ÍJIXX)
23000

Ci ro lins do crotonno especial a 2$õ00 c,
Ceroulas do zepliir ospccinl a 3$000 o..."
Ceroulas cor do palha,artlgoflnoa'i$50Ò0
Ceroulas para meninos 
Cor.I.KTKS BUANUOS I'AI1A*H0MKM a »,.,,',
Meias para homem, dúzia. ,"'
Meias sem costura, dúzia ,'*
Molas superiores, l[2diizia5a__500, G$, 7$'é
Meias pura sonhora, muito finas, lií dz.
Lenços, liainlta laçada, dúzia 3$600, 4$ o

asnoo
.'ISÕI10
f.Snnti
IpIO
hfjlKIO

8,51 kxi
njnno
flaJOUO

OEniTSTjri._L BEOIPROOA (l-lnveital
seu latlo nina e
peitavel av.i

83-
Lenços do

¦Longos 
cc

I cucos br
Loucos Ir]
Toalhas f

_„ L. Toalhas fi

Suspcnsor
Em Cnltctioref
K| Cibortiircs

'¦•m-. 
e.Uni l

¦')»[; 5
'bii |

0 trem ¦ -li' ¥>4 l"'1 huicl e n hera beija so
fregamoulouitiaiari» f lio dca ti direita.

]Kl^l!

¦
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kniz cSc cxrnsrs:-^
JRilXS. da Carioca — 83 -*- Próximo no Largo do Ituvlo

soda para pescoço, um..,,,. ii$000
in lutru do seda, .luzia 4$000
iinros, dúzia 2$O0O, 23000 o..,. 3$500
anda ou japonazos, dúzia 43000
,.|pinlas, 3 por l$500 2$000
ilpudas grandos, uma 13000
•Ipiiilus grandes do cor, uma, 1$5UÜ
ura banho a 3$000, 3$ã00o.... 4$IXK)
los systenia Guyot a 1$000 0., 2$lHjq

i listrados •,»,_!i.hi
avcUudados a 3$500 o 4$000

TABELLA DE PREÇOS DO CORRENTE MEZ

Grandes oxposíçOos com or preços
marcados o muitos outros artigos por

preços tào reduzidos quo nílo temos
competidores.

1 íali nê para casal a,*,,«..
;s do là para casal ,
Io coros grandos 
mra casul a 7$, 8$ 
i trançado largo, metro
Io adamasoaüo largo

o adamascado, linlio, metro.
Crotonno para lençóes, largo
Cr.il.inn.! para casal, metro 23200 c.i.
Morim nacional, peça do 10 metros,.,
Morim nacional, poça dc 20 metros,,,

rtc
Cohorlc
Colchas
Colcliai
A loa Ilu
Athoull
Atoallm

' 03000
93000
5$H 1)
í)$000
13700
2$500
33500
1$5X)
23500
4$500
9$tJ00

.Morim superior, p. de 20 uiut., 10$,. 11$ o 12$00O
Gravatas regeu to a 300, 500 800
Gravatas do seda pura a 1$  1$500
Gravatas de seda branca ou preta a.. .*. -ISOOO
PlastrOes do seda a 1$500, 2$  2$50O
1'lastrõcs do seda, novidade, a 3$, 3$500 e 4$080
Frouhas com botões a 1$  13500
Lonçôus de crotonno a 33500, 4$  5$500
Guardanapos, duda, 2$, 2$500até 8S000
Ligas para homem, par  19000
Abo toa luras para punhos, corrente, par lgóOO

lajavamnn w.i«"Ji <"'"l° «¦"-'
I» »ceiii|.anliadi. do sua res-

Jl^?-^
UT um livro onde se cies- -- creve a ingenuidade~denm rapaz cruze oommetteu as maiores estravacranciac,com uma criada e oom todas as mulheres de sSSí _5Jlaooes. A. 13QQO cada ezemplar-Asse^hll ". ^ ^

As tres. irmãs Vit-ginia, Ursula e Ormintla, por serem muito
parecidas, taztam com que todos, até os próprios pais so on.'a-nasse.m quando queriam se dirigir a uma dellas; um animo°da
?S'„) íífí;?; 

lembrou qtic cada uma podia trazer a°lelrainiciai «o riomohem avista, afim de evitar confusões.Aisiui, reíolv-ersua fazer sempre os enfeites do casaco .,

MSm "¦ ^p|
¦ 
0tjkm
M*'-Jís^

nmwà
M. ¦ 

fi
Virgínia em fôrma

Ç.w-
Ursulina cm fôrma Orminda em'forma

.de U. do O.
.. "A ultima, porcausa-dii sua inicial, tem muito mais admira-dores do que as outras duas.

s-3 T~ 
" '—lw-—™  r=3- >9ÊÊ§7

(D

" 
ju o

- -o
o. _'

^am^tíS^,

n>õíS«trn?r?n?i°m q"c va™"*< pi to pego o te empurro dó geito',ncaitis estrepado no meu ferro. . . i. o .

kÊíWÊLtsfir'

tinha boijatl

+**>*>**+**>**>***>*>+**)*>**>**>*>
CONORRHÉA

IMIvitação á -vista

* A conhecida Inmkooão
*\ GlaYCEiUN.v de Abreu Sobrinl:

DE ?
IO

faz dcsapnarccer immediata- ,
mente as dores e cura em pou- •
cos (lins sem precisar medica- *
mento interno. +

Vldr» »$O00
EM TODAS AS PIIARMACIAS

*
?• ?????«??????????????»<,*

Já nào quero casar-me, dizia
uma rapariga a sua mãe.

I'"azes mal, niinlía .fillia; .- ó p
único meio de seres viuva.

COITADO!

-í——3—r s^ :s—1

«"'li la^n^.^Tn rr-rm-rMj!Xmn.,,,mm-^r-^r.M !> H^"^'^ 
' - f

¦^Á" ^^^U^sa^^^fe

Trar.sformaçfio lapilac completi de um clarinettista em vi.olino; ou seja a sorte
espera a B^rtlm.;.

o
a
o
Ü

Cfarta, aiitiieii-tioa

Tibaia SS di gosla di 1C05
Àniígus tíras
Si seu sinhoria sti\ cu saiVdi i fendi

haslani.' üs-i qui eu siima tli braucô..
Pedimos fais huhor di me nos 111; ndò
esles híilidu qui bfluiso.

manda
Clibortu r. lirin... d i[uêlu di 6.000

manda mais ¦- balu gross niòíò di
Jiaum di 1't.iHH) manda mais 5 bossa
inorim forro di lira (i.500 manda mais

dusia di camisa di meia cu iibera
crusora aquol uross 13.000... .

IHbidus di bra fora fais babor .,
h dusia bento fino hta biOio marca
leCunte
_ cacha mamoria barato di sen gosta
1 encha tazora bigueno meio di baum
A lussa u lita streto ziir, marelu,
brotu, di quelu qui tem meu batricio-
J.ies João. Manda mais dc seu loja
( isquicido)'2 bossa rgodauzino marca di Lassa-"rino 

baum
l!ur hoje checa fica dt

b.ra anianian
Seus Àmicus Obros. Cros.

etc etc.

CALLOPED1NA.— Único >in-_
— líalditoi dentes 1 Fazem*ne inchar falivel e.viirpador dos callosT

& ei ra e deixam-me a boooa pa «oiU» ootn nã) inipide andar calçado.—
um,., ovelro degalllnh.! Rua dos Andradasn. 0Ü.

Tristes remini^cencias

mmmmm
•.-<:.. o i--m' Só tem |ii"- .H v ' 0(JAI:

-Doutor, pornuo razão minha mulher níolica boa do nervoso que tom? dura, não
- Ora 

'meu 
ami"o, noruucrnão quiz continuar com as; injecçues que- 

' O ini
lhe dava. Dizia sempre que a minha agulha a incommodava muito. ¦ hoje; vrd

.-Xosta li
carne.
— O senlu

. — Gostei
ò me traz

>ta não vejo nade

r naturalmente £

muito, nos fneu

quo une agrade,

i gosta de ver-
" 
lítíns tempos;

triste ren



¦\

O RIO NU - o DE Slt-TltlUBRO DE 1905

Na ma do Ouvidor
I .\,j lhes conlo nada, meus

camaradas, fui assistir no
Inunili, 110 Casino, 0 snhi de

lá hanzailo mesmo.., O homem ó
ciídrci 110 manejo calculanlo do ce-
rebro...

F.mqnanto o diabo esfrega um
olho, oile oxtrnho a raiz... de mnn-
dioca de qualquer... pé.

V. na soinina, então '.' K' um prodi-
gio ! Vejam, só, o problema que elle
resolveu::.' • 3=4, um assombro 1

Mas. onde cllo i- qucrèriea, o na
multiplicação I Multiplica uni por

¦ ume dá tres, isto num prompto, é:
fogo, visto lingüiça.

llcsolvequalquer conta... antiga
coma maior facilidade e...dinheiro.
Uma mulata,que assistia ao espocta-
culo, piv.poz.-lhe a seguinte questão:
Fila mulata) tinha dois mil réis,
pagou a entrada o ficou sem um vin-
tem, Com quanto sahirá no bolso '.'

O inaudito respondeu : Com cinco
mil réis, si arranjar algum paio.

A mulata deu o prego, com o cal-
calista e quiz virar em bicho, mu-
dando o Casino cm frege.

Foi uma presepada dos diabos !
Critos, apitos, tiros, desmaios, nm
rôr de coisas e cu.quo ainda estou na
llòr da idade para morrer, nietli a
cara no mundo o cahi na rua do Ou-
vidor, onde vi quo passavam :

7!os« sem silva.— Caminhava todo
perfumado o conquistador, o cupido
pernambucano, ao lado darecem-es-
posa- , ,

A. Cdcia lieis.— A nugnonc e dei-
gada artista passou impando degraça
e formosura, levando atraz do si,
uma grande roda do., fazenda.

Escaravelho— O nosso collabora-
dor caminhava no passo do kagado,
puxado por uma junta de bois o com
ares de secretario ad-hoc.

Stella, argentina. — A joven lorli-
lheira com Imenos ares, andava á
cata do formiguinha para lho agra-
decer em... fichas o soneto.

Nisto, passou o camarada, c eu
trepando-lhe na bengala, convidei-o
para ir tomar café na rua da Carioca.

Vago-Mibim.

ALLIUM SATIVUM.-De J, Coelho
Barbosa <t C, rua dos Ourives n. S6
—Rio dc Janeiro, o qual sc vendo em
todas as pharmacias do Brasil. To-
mando seis gottas em meio copo com
água, de uma só vez, á noite ao dei-
tar-se, ô um grande microbicicla. Mata
o micróbio da influenza de um a tres
dias e cura todas as moléstias que
têm por causa um resfriamento. — O
legitimo tem um coelho pintado.

Contos para
crianças., barbadas

11
A Fonte Milagrosa

O commendador Mascarenhas era
om homem contrario ao casamento,
porém aos quarenta annos aborre-
ceu-se (Taquella vida de solteirão e
resolveu casar.

Mas o commendador era um tanto
caprichoso, e não ia sujeitar-se a atu-
rar uma velha da idade delle, de
forma que tratou de arranjar uma
mocinha de dezoito annos, o que não
lhe foi difficil, porque era rico, e algo
sympathico.

Um mez depois de ter escolhido a
.joven dos seus sonhos, pediu-a aos
pkes e casou-se.

Na primeira noite, após as cerimo-
mas do eslylo, o commendador, mui-
to amável, dirigiu-se á esposa:

Querida Leonor, tu juras que
bas de ser sempre fiel ao teu maridi-
nho?

Juro —disse ella maliciosamente;
juro que hei de ser só tual' -E havemos de ter um filhe,

Isso agora depondo do li. Si 111
lo ngoilares,., pôde ser..,

-Ora, como nao lio! do agoilar-mo?
liem vês quo 1110 açoito o bastante!,..

—Pois bom, linláo não deves por-
der a esperança.., Vamos trtthalhar
paru vérsi o arranjamos da primeira
vez...

Oh! Ferro! disso elle, sejamos
fortes,

—Mas. qual! Passou-se o primeiro
tempo o nada.., passou-se o segundo
(empo0 nada!...

ii commendador desanimou o, eo-
1110 desejava ler o (llho, mandou cha-
mar o Dr. Ambrosio para cônsul-
tal-o.

O doutor, para examinar a moça.
pediu ao commendador que o deixas*
se a sós com ella um instanto, ao
que olle accodeu de bom grado...

Ora, o doutor, que era muito peior
do que ou, depois ,1o licar como
queria, disse-lhe:

Minha senhora! Sou marido in-
euinhiu-ine de examinar V. K.\....

Kxaminar-meV Para quô? ..
—Para v.t si V. |.;\-, está cm con-

diçoos do ser mãi...
Ora si estou! Filo é quo não esta

em condições de sert pai...—Mas si a senhora quer dar-lhe
esse prazer...Como posso fnzel-o?...

Muito bem. Eu digo que é pre-
ciso a senhora ir todos os dias á lar-
de beber água numa fonte que eu te-
nho na minlia chácara... a senhora
vai... eu depois...

Ah! coinprehon.lo... quando devo
começar a ir lá'.'...

—Amanhã mesmo, si quizer...—Então está combinado...

O doutor sahiu após este dialogo,
e fez saber ao commendador que o
único remédio que havia era aquelle,
accrescenlando que devia mandal-a
sósinha!...

No dia seguinte cila foi á 'fonte do
doutor, que lá a esperava anciosa-
monte, c nove mezes depois o com-
mcndaclor recebeu o doce nome de
pai!...

Depois deste plicnomcno, as pes-
soas da visinhança deram o nome dc
fonte milagrosa aquella fonte, c mui-
tas mulheres que estavam nas con-
diçõeslda outra lá foram beber água,
mas não conseguiram o que a outra
conseguiu....

T. Baxiikmía.

Tres.. filhos
O Zéca, o Jucá e a Bertha,
Tres filhos de um só casal...
Elles tolos, cila esperta,
Tres earas, nenhuma igual,.,

O Zéca tem o nariz,
Curto e grosso como o pai...E a mãi (delle) a todos diz
Que a elle é que o filho sai...

O Jucá, a cara comprida
Tom, como o primo da mãi...
E ella, ás vezes, distrahida,
Alfirma isso também...

A Bertha è a cara escarrada
Da sua mama (lá delia)...
Casou-se ba pouco com o Almada
li fez-lhe uma prenda bella

Logo depois de casar...
-Um par de enfeites p'ra tésla,
Que elle tinha de levar
A' Penha em dia de festa!...

T. Bandeira.

PROMESSA
Por ti farei snerilleios,
(is maiores d08to mundo;
Descorei aos precipícios
Ao fundo do mar profundo,..

Usarei mil artifícios
Anle o leu pai iracuntlo,
Caçarei um, entro olllcios,
Não serei mais vagabundo...

Carregador, engraxate,
Moço ,|e cogo, balciro,
Mala-mosqnilos. mascate,

Curv, varredor, peixeiro,
Vendedor de ovo o lomnlc,
tJ?npti'esaotos, liiosqueivo,..

h.CCAsoi.tvitr.

200:000$000 ?£££
ordinário sorteio, 30" lotoria do gran-
dioso plano n. ltl.'f, sabbado it do
corrente ás 11 horas—Inteiros I.r,<,'(H)0,
meios 7j<í500, vigésimos a "<õil rs.—
Companhia de Loterias Nacionaos do
Brasil. Sedo: Capital Federal, rua
Primeiro de Março n. 38, caixa do
Correio n. 47.—Endereço telegraphico
«LOTEIUAS.ll

Os bilhetes acham-se á venda nas
agencias geraes do Nazareth & C,
rua Nova do Ouvidor n. 10, endereço
telegrajihico «Lcsvel», caixa do Cor-
reio 3o7, c Camões &.C., becco das
CancclIasn.lí A,endereço telegraphico
«PeKINm, caixa do Correio 9'iú.

Essas agencias encarregam-se de
qualquer podido, roganilo-se a maior
clareza nas direcçoes. Acceilam-sa
agentes no interior c nos listados,
dando-se vantajosa commissão. Os
agentes geraes recebem e pagam bi-
llictes premiados das LOTERIAS ÜA
CAPITAL FEDERAL.

Concurso de resposta
Para a pergunta:
Quando uma mulher nos beija so-

frogamente na bocea, que deseja de
nós ?

Recebemos as seguintes respostas:

Si nos dá solYegamentc
Na bocea um valente beijo,
Comprehende-sc facilmente
Que ella arde em louco desejo
De ser alli, cm seguida
Num abraço comprimida...

Rami.x.

Deseja ser consolada com uma
b.'.a... pellega, essa mulher que nos
beija sofregamente; o eu dou-lho
razão, porque, como ninguém ignora,
as mulheres tem também... as suas
necessidades...

Si fôr viuva, é devido á falta de...¦marido (já so vê) o neste caso (quediabo!,1 nós, os homens, devemos
dar de comer a quem tom fome.

Afinal, essa mulher deseja que se
lhe dò uma... esmola bem grande!

Nu.vo IV.

O que deseja, não é?
Banana de S. Tliomé.

ILUÍIIIXOIIZILI..

Velha ou moca, mãi ou Iliba,
Sente ella o desejo ardente
De armar uma maravilha :
Rasgar as calças á gente.

Jucá Piiego.

Deseja ossa descarada,
meu leitor, lêr o Serralho
do Padre e ser consolada
com um bem grande... sermão i

. B. Ato.

Corlamonlo deseja essa mulher
Ivlremccer do goso, de prazer.

OlIKil.l |íro.

Deseja que a gente logo
Mio dè depressa uma.,, kóiIii
Para lhe apagar o rogo
Da... paixão, que aiincommoila,,.'I'. 

ÜANIil lli.v

11 que uma mulher deseja,
Quando um beijinho nos ,!á
Na bocea, sofrcgainontoV
Alguma coisa ella almeja.
\\ coisa, ò coisa, nào mente,.,
Procuro agora onde Os|á.

N. ü Vais.

Deseja, caro leitor,
QllO após o beijo que inllainina.
Conduzamol-a, com calor,
I''ra imssa inodesta., casa...

L.iiii. HuxniA,

liAMOX ganiu.n o premi,. do*r*S(KHi,
qne lho será entregue om uoss,, es-
criptorio.

Para o numero de Kl do corroído
damos a seguinto porgunla :

Por qne éque Uni homem, quandosonha com uma bella mulher a quemostn beijando, abraçando, ele, .¦ t-d.
acorda aborrecido da vida ?

lícspostas até o dia .1.1 do correnle,
ás ¦' horas da lardo.

fcSOISrJBTO
A Lu cia

Vamos aoscéos,querida Lúcia, vamos,
Entro mil nuvens leves, vaporosas.
Eis a teus pés o mísero 11. Ramos,
Para te dar mil noites venturosas,
Irás ouvindo os doces gaturamos,
Cantando preces easlas. sonoròsas,
As caviiünns dulcidas dos ramos,
Vem amor, tem pena do Hélio Rosas.
Vamos cantando um divinai rondo,
Vem darão poeta que se chama Humot,
Teu corpo ardente pra seguir a rota

Que elle traçou emnoit.es de desejos
Voiii diir-llii',-iu nn-iios :i cunçâo iJu Ijoijo.-i,
Que muito almeja este teu

HUGO Muita.

X'um arrabaldede Lisboa represen-
lava-se uma peça om um Club parti-cular, e na falta dc mulheres, os pa-
pois femininos eram feitos pelos
homens. O Comes Júnior era naquel-
Ia época (ha uns bons SOannos) ama-
dore coube-lhe na peca um papel de
mulher.

I"m espectador ao vel-o entrar cm
scena exclamai —Ai o diabo do Co-
mos, não & que elle faz o papel dc
mulher tão bom I

— Lá isso faz" G ao natural... ac-
creseentou, um outro.

REPULSA
(A um caixeiro)

•lã lhe ilíssc, seu José, nao adiuitto¦,'iíii me trale assim e'uiii doseoneoilololo,
.Neiu lAo pouco mo sujeito ;i um st'i grilo...
Porque cnlflo 1'eelio o lompo, formo o «rolo».

Ne os seus nngouioscom cuidado eu íilo,
So por nada -Itista vida eu o ..aniollo-i
Como provoca voeò sempre um allricto,
.M.yniionto su o dinheiro perde ;io sido'.'

.lá lho disse, mas uma vez mais o repito,
Se gritos dor, soja mu, dois o» tros,
Pancada dou-lho, o depois ainda apito.

Ganhe ou porca o sou dinfioiro n'11111 sò -bolo'.
Mus se (jmiícr grilar niais uma vez
Faça-o com quem o carregrou ao eólio.

GAVBOCHES-Especiaes cigarroscom baralhos de cartas illustrados,duplo Fabricação cuidada e escrupu-losa da Ponte Limpa, de R. Nunes* Pinto, rua Visconde Rio Branco 17Cuidado com as imitações,

Si c formosa a mulher qne dil o beijo
Nâohawervcu quo exprima o seu desejo

(Paulicéa).
ftÍEfiKTH.EF.

A mulher que assim faz, mereceuma boa... protecção. '
JOCOTÓ.

ESTRKLLINTIA.

LOTERIA ESPERANÇA. — Extra-
cções diárias, ás 3 horas da tarde.—
Correspondência a Companhia Lote-
ria dos Estados, rua Júlio César 32
antiga do Carmo)—Caixa do Correio-
(Oõ2.
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Carteira de um Peru

lanti
anua,'- B0

sriNiiA explorniidiia Amélia
»OÇO dos Nogros, a Loln.ru-
lii*ia por demais conhecida,
meio mundano como nos

Aelilalllielile é
dor que. cm pa
,lc um vngnbiinu

ns car'

um valente eonslru-
ifi das .ibras que faz
> e doboehado niiilio-

...inhos dn porlugiieza ai-
facmliii. lim compensação, a peçonha
vinga se em lésbicos amores, com
certa ruipirti 'fUO dá pelo nome do
|.;rsi e que Infelizmente cahiu nesse
ninho tão vagabundo o matreiro.

niianta miscrial
—Satisfeitíssimo deve estar o IJ11111-

cas ãrruncailor de dentes, pela dispo-
nibilidiide em que se acha a Collo.
Aproveite!

_ lim visita foram o Henrique o
lincha Unido á casa da Gianelli.

ilanilo um momento de des-
o Itonriquo tenta furtai- 
a italiana respondeu-lho, com
Mtenli ,'/''"> so»" niarilttla.ii

teve mesmo de chu-

Aprov
ctiíi'
i,ei.i
grai

lio
liar 110 .ledo:
_n assucarado l.a l.una, desde o

meontrou'I'dia
cheia
nbnrrncou a

Pa

d Amlavestes¦ as pontas lias toalhas"•[isníina.
le do propósito o que

qtlell
aline

faz
. ,..:suc'artido — para com

.•«i'!i cilas com tanto afinco c
ição e finalmente anda sem-

pre... avulso I
Livra, que infeliz Amlavestes 1

Apezar de toda a valentia, o lio-
¦nem das louças não escapou dumas
bolachas que lho deu o llios, por
cansa da Flor .le I.iz.

lislá requerendo ser enterrada
no Jardim Zoológico a Fanny queeon-
timia na grande azeitarão perseguindo
o Julio.

i Ilha a viuvai
Que teria ido fazer n? G3 zona

lliachtielense a Rossi?...
Com immensa satisfação soube-

mos qii,- a nossa camarada Dondon
acha-se entre nós, vinda de peruam-
bucanas terras, ilesta-nòs saber si a
a acompanharam o Paulo o liandei-.
rinha!

Desfez-se do bigode, devido á
paixão pela Fabiana,o Dorme Pouco;
mas com a partida desta para a Pau-
li.óa, atirou-se á Maricota a quem
diz esquecer por completo os amores
dn cig.aninka.

Não dormisse elle poucolDir-se-hia um consultório o ca-
marote da Anua Fio de Pérolas.

São tantos os consultantes, que o
bocha. Unido como é, resolveu alar-
gar o gabinete da esperançosa dou-
tora!

Felizes consultas, são os nossos
votos. Que azar, seu Rocha!¦VI.VA] 10 I)K FARIA — Armador
e estufado!-. Recados á rua do Ouvi-
dor, 127-1". andar.

Mais uma succursal tem o
Ainlio das Tortilhciras. O tíl da zona'Cluc lambem ficou empestadp.

E digam que o açpugue não rende;OJuea barbeirinho é camarada
que sabe tirar suas vantagens. Arran-
jou actualmente uma i-ussii, e xbttr-curou. Coitada da Emnia, 'quando
"Ha dn Rússia chegou, não julgouque teria tal sorte.

Isso é ila vida!-» O zazuarte, esse vis cbnde quedeixou o collegio na zona chie, ater-roti-se aos camarins do Apollo, quonao ha meios de sahir. Contam que«anta Rachel é actualmente o idolode sua devoção!
Esse visconde... esse visconde valoou rol

Foram vistas na zona Maran-
feUapo, acompanhadas dos seus res-
pectivos rufiões, a celebre c/tflina
,01''!' a sua fiel victima Amélia Poçodos Negros.

Boa oceasião de darem mais um 
'

Passeio até á sétima.
Quanta podridão!

1,'ahstlnonce «st uno vcrlu parlaquell  s'abstiont de oerlnlnf-s
cIlIMUl.... CtC.»

Não •'• lal >eu '/... Iloxura, o
senhor -..¦ enganou naturalmente
quando islo escreveu no livro tio
pensamentos dn Caru.cn. /.'ubstiiienc*'
r-íio è isso, mas sim: i-uno vcrlu par
laquelle lo inonsleur Zé Itoxure fail
do eortalnes choses, qui ifosl pas
bou de... parlar.»- i uniu. sou II..sina, ouviu?

ii Sogra banca nctualmonte o
jogo da Amélia < iareia.oostú do tanta
sorte que a holn lem dado sempre
na primeira dúzia, liste Sogra .' do
muita sorte!

Ainda continua muito zanga.li-
nho o menino Manso? Coitadinho!

F.sio Gomes .'¦ um dninnndo.
Offcrcco iis* inulherzinjias louças,
meias, lenços e , trapos. Diz ollo
que nada é a sua cii3ln.

Sim. hein'?..
o Loureiro fti começa com

ciúmes da Ceei ma, do Caslello do
Amor.

Que dirá a islo uma Santinha'?
O Campos, depois que foi pro-

movido a cônsul, resolveu viajar até
Buenos-Ayres o estava de passagem
comprada quando foi obrigado a
ficar para utteniler aos constantes
podidos do uma wesugltl.

liste Campos é medonho!
—. Esperam anciosos a viu.Ia da

Paulii-éa das Aguilleras, a conhecida
firma Farani, Roxurinha, liaron ei C ,
alim de boneficial-ns no Parque com
tirrutnbittira festa !...

No choro do casamento da tee-
snqht filhada limma o pessoal da
Icijuçào esteve na linha. O Carmello
e a Sarah wesught fizeram proezas.
O .lambo foi o orador ofíicial e como
recompensa ganhou um pão ile T.ol.
Notamos com surpresa a ausência do
cônsul Campos!

Continua numa peruarão maln-
quifero o Rico com a Zina Venus.

Prometteu elle mostrar-lhe o goto
prelo. Aconselhamos ao Rieò que om
vez de o mostrar somente. lh'o dei
de presente.Anda saudoso pela Margaritinha
do Saléro o Moraes. Que bons ventos
a tragam da terra roeco, ê o que
mais elle pede ás virgens de sua de-
voção.

Seu Moraes, espere eom paciência
até o dia 15 e a lera tal qual '

—Disse-nos a Annita Cearense que
não quer fazer parto da: fé. esperança
e raridade, lissa hLtoria não será
por causa de um agcilondò mart-
nheiro da llibolzi'.'

li por falar em Riholzi: a Satur-
nina, aclual Frsilortilheiro; já se
teria esquecido de uma historiazinha
de um guarda-chuva ?

Pois vamos contar; olhe o'i2, bico
largo

Ficam avisadas as /artilheiras
do que perdem o tempo eo foitioon-
viando-uos por intermédio de tercei-
ros, notas infamantes e não vèrda-
deiras daStella. Somente publicara-
mos notas coibidas pelo encarregado
desla carteira.

Língua de Prata",

POMADA SECCATIVA S. LAZ A"
PO.—lista pomada é hoje universal-
mento conhecida como a única que
cura toda e qualquer ferida sem pre-
judicar o sangue, allivia qualquer
dói-como aerisvpela, o rheumalismo,
etc—Rua dos Andradas n. 59.

Um medico,momentos antes de mor-
ret-, pediu a sua familia que o enter-
rasse com.o habito de S. Francisco e
lhe raspasse a barba e o cabello.

Na hora de sahir o enterro appa-
reco uma senhora cujo marido tinha
morrido por iinpericia do referido
medico, e encarando com o defunto,
exclama:

— Ah! grande mariola, distaivaslo-
lebem.mas fica certo deque Deus as ,
sim mesmo to lia de reconhecer para
te pedir contas!...

Motfe a Concurso
l-Ait.-V O MOTTE

si lu utlodese.es, eu trepo.
Si lll não trepa», eu desço.

Recebemos muitas glosas, da-
quaes a- melhores são as seguintes:

—Vamos li, donos começo
A* geriiigonyn. menina
Não tens geilo, és pequenina...
Si In nào trejuis. eu tleaeo.
Vejo ii 111 enorme tropeço
Para chegarmos ao lim.
Não l" agarres tanlo a mim,
Sinão .-ii caio ,• me estrepo...
Desce dnhi, chcrilbilll!
Si tu nào itexees, eu trepo.

K. Veiua.

—iliba que eu faço o aconteço...
Resolva ,. caso depressa!

Não lenho medo, ora essa!..
—si to não trepas, eu desço.
A' tua honra põe preço!Estou firme ,. não discrepo,
Fica sabendo, ó meu Nepo,
Malvado, infame, cobardo'¦..

Não queiras lazer alarde...
Si lu nao desces, eu trepa/

B. Aro.

Casório. A noiva (ohl tropeço!
Nao quer subir para a cama;
(I noivo, deitado, exclama :
Si lu nào trepas, eu desço,..
li desce a agarrai-a. A dama,
Medrosa, trepa a uma mesa
Na doscripção não discrepo)

E o moço, em" volúpia aecesa,
Diz coui voz trêmula e presa:
silu não desces, eu trepo.

.lOÃM UAS SfUIAS.

O teu amor não mereço.
Dizia um priminho á prima
Pois então trepa na... lima,
,S'Í to jjílj Icepos, eo deSÇO.
Ella então, vendo o... arremesso,
Diz zangada: -Assim me estrepo
Mas deixa eu subir no... cepo;
Elle quer logo evitar
E ella diz para o zangar:
—«Si tu nus desces, eu trepo.

Juir. IV KX-HcMor),

uXãò faço questão de preço
Nem de ir por baixo ou por cima :
Kit quero é comer da... lima '.
Si lu não tren 's. eu desço :
li também não quero zangas
Nem tens que chorar pitanga-,
Porque sinão eu m'estrepo;
Vamos1., é já. sem demora,
Vamos, a ver is.-o agora !
Si tu não desces, en trcpol»

Vimii-.e.

Os teus carinhos mereço,
Não queiras me magoar;
Maria, vem, vem trepar...
Si lú nào (repas. eu desço.
-P'ra qu, trepas, meu bemzinho,
Neste fr.ieo... lialancinho?
—Pois ou sustento o capricho !
—Sustentas'.' Pois eu testrepo,
Si tu não descei, meu bicho,
Si lú nào desces, eu trepo...

- I.ord Roxüka.

Si confiança mereço
De ti, querida priminha,
Trepa já na... coveundinha
Nessa corcunda dc preço!
Si lu não trepas eu desço
Nesse quo-vadis tão «Pepo»
O... chicote o lépo, lépo,
Vou-te passando as lambadas...
li depois dellas passadas,
Si lu não desces, eu trepo'.

Tasso.

Trepa depressa, Gravesso,
Vem... medicar minha... mão,
Anda!... Que eu perco a...razão!...
Si lu nãojrfipas eu desço,
Do meu resguardo me esqueço,
E vou depressa ao seu Nepo

Pedir o seu lioni... Julopo.
Pois união, desce, querida
S.J querofl sor... soeenrrida í...
Si iii não desces, eu trepo.

II Uaminiia.

Si lu não cresces, eu cresço
A' procura do algum eixo,
nu então iu cais do queixo.
Si lu não trepas, eu desço.
lüssa (íonver.*in se ouvia
l.ú no quarto da Maria...
— Desta vez éque ou mo ctruno,
Dizia 0 velho Sardinha.
[i assim passou se a tardinha
Ni tu não desces, eu trepo.

N. 0. Vaus,

O prêmio de ÕSODO cabe a K.Vbuia.
que pôde vir rccebel-o.

Para o numero de 10 do corrente
damos 0 seguinte :

Chupou, chupou tanto a bato,
Que ficou tado babado !

Glosas até IM do corrente, ás 3 Ik-
ras da* tarde.

Correio «lia Motte
Querido — Pôde concorrer ; esta

secção écomo aquillo da mãi Joanna:
todos pódemmelter .. a cara, com-
tanto que tenham geito.

Pelinlrinha, M. li. Xisso. Colibri,
/.. Prelo,Hldinorzuil.Avlisad Sevla o
T. Bandeira.- Estão muito livres
as suas glosas, por isso foram bar-
radas.

Façam humorismo e malícia sem
bandalheira.

Em uni baile.
—Olha : Mathilde daiisando com

um negro.
— Si está de luto pela morte de sua

mãi !

PREÇO I ii do Dr.Eduardo França
3S0OO L U adoptado na Europa e

no hospital de marinha
Deposito Iioprt REMÉDIO SEM GOR-

Brazil uU dura. Cura eficaz
A. Freitas & C. I I das moléstias

114, Ourives, 114 L 1 da pelle, feri-
S. Pedro, 99.— Na Eu- ru Ã das,em-
ropaCAiiLOliiiBA-Milão 11 H ptgens,
frieiras, suor dos pós. assaduras,
manchas, tinha, sardas, brotoejas, etc.

PRAnA DE TOUROS
I CAMPO DE MARTE

Empreza Tauromachica Brasileira
Direeção technica de Adelino

Eaposo

DOMINGO 10 DE SETEMBRO
7 Bravíssimos Touros

— DA —

Casa Ueal <le Bragança
9 CAVALLOS

Preços do costume. — Acceitam-se
enconimendas á rua do Senado 35.

Novidades para presentes
Encontram-se na Casa Edison

RUA D«' OCVIIMUÍ l«»*í

Ç*V&Ç-ftÕ

25
61
68

Í§Ê 298

_wsd 526
Chico Ficha
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Astucia de esposa ~ -j~—— , >.Tb '"

1. - O marido chega do l-rabalho diário e a mulherreeebe-n com I ir y I II j ; I
| um abraço n um beijo, amabilidade a que elle níío estava acostumado. mm I Ilil ^^vvfe^ \\ -

JrPíl 1 ^—W \ ' / Ite lin d.-Vais ganhai-também uns agradinhos dá tua mulhcrzinba...

' 3. —Vês, meu maridinho ? São seis horas e õ jantar está ra mesa. rc=^^=: 1 f] 11 |
Quem cosinhou boje fui cu mesma para to sêr agradável,.. | ____(_s____nes. 11 il __£%s^ JiJ!>\

^^*=-^^^*^^_|____|_|_______| "^s^^ã^^^seeãf^ ->. - Coni]irasle um chapeo tão Bnoíí Quanto -terei drJ:pngnr por elle ? |

. 3.—Aqui tens a poltrona para lazeres t"r.iriquill.imente o chvlo... j ^__^_^ In f] I

IÊ^n~_"*^ZJJ3|>_a_j 

-' ÍW_í___jv 8.—Pouca coisa : couto e vinte mil réis...
^i^SirTíiílIlífflílrSilF^—1~**" -Cento e vinte mil réis !!! E lie-,-e um marido nas amaliiiidailes^^^^èÈsssa&^sásSP de uma esposa I

4. - Quem ter o prazer de accender o teu charuto... Bem sabes quo f] ="*"""i°"™* 
"" *-=™"—«-=»-¦=

sempre gostei fie te dar o fogo... |
— Isso c ver Jade I


